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Introdução: Na rotina odontológica, o cirurgião dentista frequentemente se depara com extrações dentárias não planejadas, marcadas por características de urgência. Essas situações demandam abordagens imediatas e específicas para garantir a eficácia do manejo, considerando a ausência de um planejamento prévio. Este estudo visa explorar as complicações, estratégias e desafios associados a extrações dentárias de urgência, oferecendo insights para uma prática clínica mais eficiente. Objetivo: Analisar e discutir as complicações decorrentes de extrações dentárias de urgência, delineando estratégias de manejo com orientações práticas aos cirurgiões dentistas. Metodologia: Realizou-se uma revisão bibliográfica do tipo narrativa tradicional com artigos publicados no período de 2004 a 2022. As fontes foram obtidas por meio das plataformas de pesquisa Scielo, PubMed/MEDLINE e repositórios de conteúdos de universidades. Resultados: A abordagem das extrações dentárias de urgência requer do cirurgião dentista uma prontidão imediata diante de complicações inesperadas. A falta de um planejamento prévio adiciona complexidade a essas situações, exigindo respostas rápidas e específicas para garantir a segurança e a recuperação do paciente. Complicações como alveolite seca, parestesia, hemorragia e outras tornam-se ainda mais desafiadoras no contexto de urgência. O manejo da alveolite seca, por exemplo, demanda medidas imediatas, como irrigação e administração de analgésicos, antissépticos e antibióticos, buscando minimizar o desconforto e evitar complicações adicionais. A parestesia, decorrente de injúrias ao nervo alveolar inferior, exige diagnóstico precoce para orientar tratamentos cirúrgicos, medicamentosos ou técnicas como o uso de laser de baixa intensidade, proporcionando a melhor chance de recuperação. A hemorragia, observada frequentemente após extrações de urgência, requer medidas locais, como compressas de gaze, e em situações mais graves, intervenção hospitalar para controle efetivo do sangramento. A abordagem desse tipo de injúria destaca a necessidade de um conhecimento abrangente das complicações e suas estratégias de manejo específicas. A rápida identificação dos sintomas e a aplicação de medidas adequadas são essenciais para enfrentar os desafios imprevistos e garantir a recuperação eficiente do paciente. Considerações Finais: Diante dos desafios apresentados nas extrações dentárias não planejadas, a capacidade do cirurgião dentista de realizar abordagens urgentes torna-se crucial. A integração de medidas preventivas, diagnóstico ágil e aplicação imediata de protocolos de tratamento são elementos-chave para superar complicações e assegurar a recuperação plena dos pacientes. O entendimento aprofundado dessas situações contribui para uma prática odontológica mais resiliente e eficaz, considerando o atendimento de urgência, onde o planejamento prévio acaba sendo dispensado.
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